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“Aprender é a única coisa de que a mente nunca se cansa, nunca tem medo 
e nunca se arrepender.” 
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Objetivou- se com este experimento avaliar o efeito de doses de nitrogênio, associada a 
casca de arroz carbonizada e moída no crescimento de mudas de girassol. O delineamento 
experimental foi o de blocos ao acaso em arranjo fatorial 2 x 4, sendo dois tipos  de  casca 
de arroz (carbonizada e moída) e quatro doses de nitrogênio (0, 30, 60, e 90 kg ha-1), com 
quatro repetições.  As sementes do girassol foram plantadas em vasos plásticos de 5 L. Aos 
90 dias após a semeadura, foram avaliadas as seguintes variáveis: a) Número de sementes 
por capítulo; b) Peso de 100 sementes; c) Peso das sementes de cada capítulo; d) Massa da 
matéria seca do capítulo com sementes; e) Massa da matéria seca do capítulo sem 
sementes; f) Massa da matéria verde do capítulo com sementes; g) Massa da matéria verde 
e seco da raiz; h) Massa da matéria verde do caule; i) Massa da matéria seco do caule; j) 
Massa da matéria verde das folhas; l) Massa da matéria seco das folhas. Os dados foram 
submetidos a análise de variância e de regressão. Com Massa da matéria seca do capítulo 
com sementes as doses de nitrogênio e a casca carbonizada tiveram um bom êxito, no 
entanto para peso verde e seco do caule as doses de nitrogênio não sobressaíram já para 
adubação utilizando as casca a que teve um efeito significativo foi a casca carbonizada. 
Para os Números de sementes do capítulo, Peso de 100 sementes, Massa da matéria Seca 
do Capitulo sem Sementes, Massa da matéria verde do capítulo com sementes, Massa da 
matéria verde da raiz, Massa da matéria seca da raiz, Massa da matéria verde das folhas, 
Massa da matéria seca das folhas, Peso das sementes de cada capítulo não houve efeito 
significativo para as dose de nitrogênio importante na fase vegetativa bem como para a 
adubação utilizando a casca carbonizada e moída. 
 































The objective of this experiment was to evaluate the effect of nitrogen doses, associated with 
charred and ground rice husk on the growth of sunflower seedlings. The experimental design 
was a randomized block design in a 2 x 4 factorial arrangement, with two types of rice bark 
(carbonized and milled) and four nitrogen doses (0, 30, 60, and 90 kg ha-1) Repetitions. 
Sunflower seeds were planted in 5 L plastic pots. At 90 days after sowing, the following 
variables were evaluated: a) Number of seeds per chapter; B) Weight of 100 seeds; C) Weight 
of the seeds of each chapter; (D) mass of the dry matter of the chapter with seeds; (E) the dry 
matter mass of the seed-free chapter; (F) mass of the green matter of the chapter with seeds; 
G) Mass of green matter and dry root; H) Mass of stem green matter; (I) mass of the dry 
matter of the stem; J) mass of the green matter of leaves; L) Dry matter mass of the leaves. 
Data were submitted to analysis of variance and regression. It was concluded that for the mass 
of the dry matter of the seeded section the nitrogen dosages and the carbonized bark had a 
good success, however for green and dry weight of the stem the nitrogen dosages did not 
stand out for fertilization already using the bark that had A significant effect was the charred 
shell. For the Seed Numbers of the chapter, Weight of 100 seeds, Dry matter of the Chapter 
without Seeds, Mass of the green matter of the chapter with seeds, Mass of the green matter 
of the root, Mass of the dry matter of the root, Mass of the green matter of the Leaves, dry 
matter mass of the leaves, weight of the seeds of each chapter did not have significant effect 
for the doses of important nitrogen in the vegetative phase as well as for the fertilization using 
the carbonized and ground bark. 
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O girassol (Helianthus annuus L.) tem sua origem inicial no Peru, porém pesquisas 
arqueológicas revelaram o uso do girassol por índios norte-americanos, com pelo menos uma 
referência indicando o cultivo nos Estados de Arizona e Novo México, por volta de 3000 anos 
a. C. (SELMECZI-KOVACS et al., 1975). 
 
Segundo CONAB (2011), em função das diversas formas de uso, o girassol, tem 
tido um grande crescimento de área plantada no Brasil. 
 
O girassol é uma planta cultivada anualmente, seu sistema radicular do tipo 
pivotante, significa que vai explorar um grande volume de solo com uma combinação entre 
raízes grossas e finas (UNGARO, 2000). 
 
Para Castro et al., (1997), o girassol tem uma grande adaptabilidade às diferentes 
condições edafoclimáticas, sendo que o rendimento agrícola é pouco influenciado pela 
latitude, altitude e foto- período. 
 
Para Ungaro (1982), primeira indicação do cultivo comercial do girassol no 
Brasil foi no estado de São Paulo data se em 1902, quando a Secretaria da Agricultura 
distribuiu sementes aos agricultores. 
 
De acordo com Pelegrini (1985), o cultivo do girassol iniciou se no Brasil por volta 
do século XIX, na região Sul, provavelmente trazida por colonizadores europeus que 
consumiam as sementes torradas e fabricavam uma espécie de chá matinal, nos últimos anos 
da década de 1970, o girassol não conseguiu se estabelecer no Brasil como cultura expressiva, 
devido não conseguir competir com outras opções agrícolas mais atraentes, como o milho, 
soja, amendoim, o algodão, além do baixo nível tecnológico do seu cultivo, o girassol 
enfrenta no Brasil três desafios que são: oferecer ao produtor uma alternativa, que tenha um 
caráter complementar, possibilitando uma segunda colheita, sobre a mesma área e no mesmo 
ano agrícola; oferecer mais uma matéria prima oleaginosa às indústrias de processamento de 
outros grãos, reduzindo sua ociosidade e finalmente, oferecer ao mercado um óleo comestível 
de alto valor nutricional. 
 
Nos últimos anos tem despertado um grande interesse ao nível mundial, pois o 
girassol representa uma nova alternativa de mercado de matéria- prima para obtenção de 





Entretanto a adubação orgânica não vale apenas pelos nutrientes que os contém, mas 
por seus efeitos benéficos no solo tornando melhoras características físicas químicas e 
biológicas do solo (MALAVOLTA et al. 2002). 
 
Para Schneiter e Miller (1981) o critério principal de identificação da maturidade 
fisiológica a transição da cor das brácteas de amarelo para marrom, sendo normalmente 
medido em número de dias após o florescimento (DAF). 
 
Para Acosta (2009), o girassol é uma cultura de ciclo relativamente curto e por não 
ter seu rendimento afetado pela latitude, longitude e fotoperíodo seu cultivo torna se uma 
opção nos sistemas de rotação e nas regiões produtoras de grãos. 
 
O girassol é uma cultura que se caracteriza por ser de grande importância econômica 
se destacando como a quinta cultura de fonte de óleo vegetal mais consumido no mundo 
(OLIVEIRA et al.,2004). 
 
Segundo Peixoto (2004), fruto é o órgão da planta de maior importância, 
impropriamente chamado semente, pois é um fruto seco, do tipo aquênio, oblongo, 
geralmente achatado, composto pelo pericarpo (casca) e pela semente propriamente dita 
(polpa ou amêndoa), Conforme o cultivar, o fruto é variável quanto ao tamanho, cor e teor de 
óleo. 
A adubação e a nutrição mineral têm como papel determinar o crescimento da planta 
do girassol, pois depois da água a adubação ocupa é o fator mais importante que 
proporcionam uma boa produção e adubação fosfatada é importante para o desenvolvimento 
da planta (MALAVOLTA, 1992). 
Este trabalho teve como objetivo comparar o crescimento de plantas de girassol 
ornamental de vaso, sob níveis de aplicação de casca de arroz, em cultivo protegido, 
empregando a técnica de análise de crescimento, nas condições edafoclimáticas do município 




2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
2.1. Origem do girassol 
 
 
Para Tavares, (2009) o nome do girassol (Asteraceae) surgiu de sua flor amarela que 
gira de acordo com as posições do sol, até seu amadurecimento, quando ele se fixa na posição 
do sol nascente. Existe uma controvérsia para a sua origem, pois alguns pesquisadores diz ser 
a América do Norte outro dizem ser o Peru e o México. 
 
O girassol é uma cultura que tem uma grande importância na produção de óleo 
vegetal para o consumo humano, e fontes de proteína para a alimentação animal. Sua 
demanda vem crescendo, apresenta um índice de crescimento em área plantada entre as 
oleaginosas (MANDARINO, 1995). 
 
O girassol ocupa a quinta posição em termos de oleaginosa em produção de matéria 
prima no mundo, a quarta oleaginosa em produção de farelo e a terceira em produção de óleo 
(LAZZAROTTO et. al.; 2005). O girassol se desenvolve em solos férteis, que tenham boa 
profundidade, sejam planos e bem drenados, é uma cultura sensível à acidez, sendo que o pH 
ideal para seu cultivo deve varia de 5,2 a 6,5 (CASTRO ET al., 1993). 
 
Segundo Ferrari et al. (2009) o biocombustível extraído do óleo de girassol atende 
todos as exigências estabelecidas pela Agência Nacional do Petróleo para a comercialização 
como bicombustível. O óleo do girassol representa 13% de todo o óleo vegetal do mundo, 
(PRADO e LEAL 2006). 
 
O primeiro país a cultivar o girassol foi Argentina, inicialmente era cultivado para 
ornamentação e alimentação de pássaros e depois tornou-se importante para a produção de 
óleo (CASTRO e FARIAS, 2005). A cultura do girassol apresenta resistência ao calor e ao 
frio em comparação com outras espécies cultivadas aqui no Brasil seu rendimento não é 
alterado pelas latitudes, longitudes e fotoperíodo (ACOSTA, 2009). 
 
Segundo Gonçalves e Tomich (1999), as propriedades oleaginosas das sementes do 
girassol foram descobertas na Rússia e reintroduzida na América do Norte via Canadá. 
 
O cultivo do girassol no Brasil iniciou na época da colonização primeiro na região 
Sul, no final do século IX pelos colonizadores europeus que costumavam consumir as 
sementes torradas (PELEGRINI, 1985). 
 
Para Silva et.al. (2007), a cultura do girassol apresenta características agronômicas 




produtores brasileiros essa possibilidade pode aumentar com decisão do governo federal em 
utilizar o biodiesel na matriz energética sendo este adicionado ao óleo diesel comercializado. 
 
O girassol também é muito utilizado em rotação com outras de grãos e vem 
despertando o interesse dos produtores e técnicos devido seu óleo ser utilizado como matéria 
prima para a fabricação de biodiesel (BACKES et. al., 2008). 
 
O girassol apresenta uma boa produção de óleo com alto valor nutricional, pois 
atualmente tem despertado interesse em nível mundial, representando assim, uma nova 
alternativa de mercado para a produção de matéria prima para obtenção do biocombustível em 
função do alto teor de óleo nos aquênios (SOUZA et al.; 2004). As propriedades oleaginosas 
dos frutos foram descobertos na China e a partir daí reintroduzida na América do Norte via 
Canadá (AGONÇALVES e TOMICH, 1999). 
 
Segundo Leite et. al. (2007), o girassol é uma cultura que promove a ciclagem de 
nutrientes ao longo do perfil do solo e por disponibilizar uma grande quantidade de nutrientes 
pela mineralização dos restos culturais, beneficiando o desenvolvimento e a melhoria do 
estado nutricional das culturas subsequentes. 
 
As indústrias brasileiras que processam o girassol visam atender as demandas 
alimentares da população brasileira. Por tanto, o óleo de girassol tem sido mencionado como 
matéria-prima promissora na produção de biodiesel (VIANA, 2008). 
 
Nos últimos anos o biodiesel extraído do girassol tem sido muito procurado por seu 
óleo se destacar por suas características físico-químicas e por sua viabilidade genética (SIVA, 
2005; AMABILE, 2006). 
 
A cultura do girassol acumula grandes quantidades de nutrientes assim como 
nitrogênio, fósforo e potássio, no entanto sua resposta a produção é limitada, sua raiz é 
pivotante proporciona maior exploração na fertilidade do solo e das adubações utilizadas em 
plantios anteriores, no entanto grande parte dessa adubação é devolvida ao solo depois da 
colheita através da palhada (folha, caule, e capítulos) (CASTRO et al; 1997). 
 
Na cultura do girassol a exigência nutricional varia de acordo com sua fase de 
desenvolvimento de acordo com Castro e Oliveira (2005), verificaram que a fase de maior 















2.2. Adubação Orgânica sobre Casca de Arroz 
 
 
Para Lima et al. (2005), a casca é um componente primário de origem orgânica que 
utilizado como adubação proporciona a formação de macroporos no substrato facilitando as 
trocas gasosas e melhorando a distribuição da água, porém, sua decomposição é lenta, de 
forma que sua contribuição como material fornecedor de nutrientes é pouco significativa. 
 
Segundo Lima et al. (2007), com a incorporação da matéria orgânica no solo ela 
promove mudanças físicas, químicas e biológicas, reduz a plasticidade e a coesão fazendo 
com que aumente a capacidade de retenção de água e a aeração, pois permite maior 
penetração e distribuição das raízes. 
 
Para Primavesi (1990), o adubo orgânico é todo o produto proveniente de qualquer 
resíduo de origem vegetal ou animal urbano ou industrial. O nível de matéria orgânica no solo 
é um dos principais fatores condicionantes da sua produtividade e o equilíbrio do sistema 
(BOUMA e ROLE, 1971). 
 
De acordo com Maia et. al. (2004) a adição da matéria orgânica no solo aumenta a 
disponibilidade de água, proporcionando economia e mais água para as plantas. A adubação 
orgânica com esterco ou restos culturais é uma prática muita utilizada na agricultura familiar, 
(SEVERINO et al., 2006). 
 
Para Orrico Júnior et al., (2009) a adubação orgânica é um método de reciclagem dos 
nutrientes, pois é uma forma de acelerar a decomposição da matéria orgânica em relação ao 
que pode ocorrer no ambiente, através da potencialização das atividades dos microrganismos. 
 
De acordo com Lopes e Guimarães (1989) um fator importante para determinar a 
quantidade de adubo orgânico a ser aplicada é a disponibilidade e a dificuldade de seu 
manejo. 
 
Uma maneira de aproveitar os restos vegetais e os estercos em uma propriedade 
agrícola pode ser feito através do preparo do "composto", é uma forma muito simples e alguns 
cuidados devem ser levados em conta como a aeração, umidade e a temperatura (KIEHL, 
1985).               
A produção de arroz com casca no Brasil, na safra de 2006/2007, foi de 
aproximadamente 11 milhões de toneladas (OLIVEIRA, 2007).                
A casca de arroz tem sido muito utilizada pelos floricultores por tratar-se de um 
substrato praticamente inerte, que não reage com os nutrientes da adubação e possui longa 




2.3. Adubação Nitrogenada 
 
 
A adubação mineral é um fator importante para as culturas, sendo o nitrogênio o 
macronutriente exigido em maior quantidade pelas culturas agrícolas (MILLER; CRAMER, 
2004). 
O nitrogênio apresenta uma importante função para a cultura do girassol, pois a sua 
ausência pode ocasionar desordem no seu metabolismo e em sua produção na fase vegetativa 
(MARIA HELENA, 2009). 
 
O elemento nitrogenado é um dos mais requerido em maiores quantidades pela 
maioria das culturas, pois é constituinte de várias moléculas importantes para seu 
desenvolvimento como proteínas, ácidos nucleicos, alguns hormônios e clorofila (EPSTEIN, 
1999). 
 
Segundo Beevers e Hageman (1969), o teor de nitrogênio que se encontra presente 
nas folhas vai depender da capacidade das plantas em assimilar o nitrogênio absorvido do 
solo, geralmente, na forma de nitrato. 
 
A adubação nitrogenada é uma das mais exigida pela cultura do girassol, que tem 
capacidade de acumular até 130 kg/há, nos tecidos, sua concentração pode variar, dependendo 
do genótipo, de 35 a 50 kg/há, nas folhas é de 4 a 10 kg/ há no caule, no período entre o inicio 
do florescimento e o enchimento de aquênios. O nitrogênio é o nutriente que mais limita a 
produção do girassol (BLAMEY et. al., 1997). 
 
O nitrogênio juntamente com o potássio são os nutrientes que mais limitam a 
produção do girassol. O N é transformado em composto orgânico acumulando-se nas folhas e 
caules para depois ser transloucado para os grãos. Uma boa nutrição nitrogenada promove um 
bom desenvolvimento foliar antes da floração (ORDONEZ, 1990). Nesse contexto Rossi e 
Polidoro (2008), diz que normalmente menos de 50% do nitrogênio aplicado sob a forma de 
fertilizante é utilizado pelas culturas. 
 
Segundo Rodrigues et. al. (2010), o adubo nitrogenado é um dos nutrientes mais 
limitantes para muitas culturas no mundo, e o seu uso eficiente é de extrema importância 
econômica para os sistemas de produção. No entanto Seemann et al., (1987) diz que a 
capacidade da planta fazer a fotossíntese vai depender do suprimento do nitrogênio, sabendo 
que grande parte do nitrogênio das folhas está alocado nas proteínas envolvidas no processo 
fotossintético. 
 
O N é um elemento que leva as maiores respostas em produção. As recomendações 




esse elemento é extraído pela cultura em grandes quantidades e não apresenta efeito residual 
direto no solo, a produtividade esperada é um componente importante para a definição das 
doses de N (CANTARELLA, 1985). 
 
De acordo Ernani (2003) a falta de nitrogênio nas plantas prejudica o 
desenvolvimento, a produtividade e a frutificação efetiva, além de fazer com que ocorra o 
desfolhamento precoce e a alternância anual da produção, sabendo também que quantidades 
excessivas de nitrogênio no solo têm forte impacto negativo sobre o meio-ambiente em 
função da possibilidade de contaminação irreversível das águas subterrâneas com nitrato, Por 
isso, o fertilizante nitrogenado não precisa ser localizado, ou seja, devem ser aplicados em 
linhas ou a lanço espalhados próximo das plantas. 
 
Para Ernani (2003), o N é absorvido pelas raízes principalmente nas formas de 
amônio (NH4+) e nitrato (NO3-), mais ou menos na proporção em que elas se encontram na 
rizosfera. A forma amoniacal é incorporada às proteínas sem nenhum gasto energético, 
diferentemente da forma nítrica que tem que ser reduzida antes de ser incorporada ao 
metabolismo vegetal. 
 
A cultura do girassol tem capacidade de extrair grandes quantidades de nitrogênio, 
fósforo e potássio do solo, portanto grande parte destes nutrientes é devolvida para o solo, 
após a colheita, através da palha (folha, caule, capítulo), alem das raízes (CASTRO et al., 
1997). 
 
O nitrogênio é um dos elementos essenciais para o cultivo do girassol suas 
exigências variam de acordo com a cultivar e com os fatores ambientais (WATANABE, 
2007). De acordo com Castro et. al. (1999) verificaram se que a produção do girassol aumenta 
de acordo com a dose de nitrogênio que pode resultar na formação das flores, sendo assim 
outros estudos mostra que a produção dos aquênios decresce de acordo com o aumento da 
dosagem de N, provavelmente em função do menor decréscimo do sistema radicular 









3- MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 
3.1 – Local 
 
 
O experimento foi instalado em ambiente protegido do Departamento da Biologia, 
pertencente ao Centro de Ciências Agrárias (CCA/UFPB), Campus II, localizada no 
município de Areia, microrregião do Brejo Paraibano, apresentando coordenadas geográficas 
de 6º58’12’’ de latitude Sul e 35º 42’ 15’’ e longitude Oeste e altitude de 619 m.  
 
 
3.2 – Condução do experimento 
 
A semeadura foi realizada em vasos plásticos com capacidade para 5 L, sendo 
colocadas três sementes por vaso. Oito dias após a emergência das plântulas realizou-se o 
desbaste, mantendo-se uma planta por vaso (DINIZ et al., 2009b). 
 
3.3 – Adubação da planta e delineamento experimental 
 
 
Os cálculos de adubações foram feitas de acordo com as análises químicas (Tabela 1) 
e físicas do solo (Tabela 2). 
 
Tabela 1 – Características químicas do solo utilizado na pesquisa.  
 
pH H2O Complexo Sortivo (meq/100g de solo) % % % mg/100g 
(1:2,5) Ca Mg Na K S H+Al T CO N MO P 
            
7,49 5,66 2,09 0,20 0,24 7,86 0,00 7,86 0,61 0,06 1,05 2,57 
 
Análise química do solo realizada no Laboratório de Solo da Universidade Federal da 
Paraiba. Areia, PB. MO = matéria orgânica. S = soma de bases trocáveis do solo, mais 
a acidez hidrolítica (H+ Al), que no caso foi zero. T = S+ H + Al. CO = Carbono 
Orgânico. 
  
Tabela 2 – Características físicas do solo utilizado na pesquisa. 
  
Densidade – Kg/dm3  Granulometria - %   
        
Global Real Porosidade Areia Areia Silte Argila Classificação 
  Total (%) Grossa Fina   Textural 
1,02 2,67 61,90 54,60 43,90 23,00 22,40 
Franco Argilo 





Análises realizadas no Laboratório de Solo da Universidade Federal da Paraíba. Areia 
– PB,   
 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso em arranjo fatorial 2 x 
4,sendo 2 representando duas formas de utilização da casca de arroz (Íntegro e 
moída)  
(Tabela 3), sendo 4 referente as dosagens de nitrogênio (0, 30, 60, 90  g dm-3) e quatro 
repetições.  
 
Tratamentos utilizados no experimento 
 
1) T1 – Casca carbonizada + 0 kg/ha de N  
2) T2 - Casca carbonizada + 30 kg/ha de N  
3) T3 - Casca carbonizada + 60 kg/ha de N 
4) T4 - Casca carbonizada + 90 kg/ha de N  
5) T5- Casca moída + 0 kg/ha de N  
6) T6 - Casca moída + 30 kg/ha de N  
7) T7- Casca moída + 60 kg/ha de N  
8) T8- Casca moída + 90 kg/ha de N  
 
Tabela 3– Características químicas da casca de arroz usada no experimento 
 
 Umi PB CZ N P P2O K K2 Ca Ca Mg MgO S MO 
 d     5  O  O     
               
               
 0,70 6,08 15,1 0,9 0,0 0,04 0,1 0,2 0,4 0,63 0,33 0,57 0,06 14,02 
   0 7 2  7 0 5       
Análises realizadas no Laboratório de Química da Universidade Federal da 
Paraíba.  = proteína bruta MO = matéria orgânica. 
 
 
3.4 – Variáveis avaliadas 
 
 
As avaliações de produção foram realizadas aos 90 dias após a semeadura, através 
das seguintes variáveis: a) Número de sementes por capítulo (NSC) foi realizada a contagem 
manualmente; b) Peso de 100 (PSS); foram selecionadas 100 sementes manualmente e em 
seguida levada a uma balança de precisão para fazer seu peso c); Massa da matéria das 
sementes de cada capítulo, para fazer essa pesagem foi utilizada uma balança de precisão 
(MMSCC); d) Massa da matéria Seca do capítulo com sementes, após, secagem do capítulo 
fizemos a pesagem (MMSCCS); e) Massa da matéria Seca do capítulo sem sementes 
retiramos manualmente as sementes e pesamos só o capítulo (MMSCSS), f); Massa da 
matéria  verde do capítulo com sementes, esse peso foi realizado, assim, que tiramos do 
campo através de uma balança de precisão (MMVCCS); g) Massa da matéria  verde da raiz, 




h) Massa da matéria Seca da raiz, após, secagem realizamos a pesagem da raiz (MMSR); i) 
Massa da matéria verde do caule, assim que saiu do campo pesamos o caule de cada 
tratamento (MMVC); j) Peso seco do caule, após a secagem pesamos novamente o caule 
(MMSC), l); Peso verde das folhas foram retiradas todas as folhas de cada tratamento e 
submetido a uma pesagem através de uma balança de precisão (MMVF); m) e Peso seco das 
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Figura 1. A- Secagem de folhas em estufa, 1B Massa da matéria verde do capítulo com 



































3.5 – Análise estatística 
 
 
Os dados das variáveis foram submetidos à análise de variância e de regressão a 5% 

















































4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
A massa da matéria seca do capitulo com sementes foi afetada significativamente 
pelos dois tipos de casca de arroz e   pelas doses de N (Tabela 4).  Acredita se que o tempo 
foi suficiente para que o processo de mineralização da casca carbonizada ocorresse suprindo 
assim as necessidades nutricionais da planta de girassol incorporando com as dosagens de 
nitrogênio aumentando a relação C/N, no entanto para as variáveis peso seco do caule e peso 
verde do caule observou efeito significativo só para a adubação orgânica com casca 
carbonizada, acredita - se que como o nitrogênio é volátil pode ter ocorrido perda do mesmo. 
 
 
Tabela4- Resumos da análise de variância referente ao peso seco do capitulo com sementes 
(PSCCS), peso seco do caule (PSCA), peso verde do caule (PVCA), em plantas de girassol 
 
 Fonte de variação   Quadrado Médio  
  GL PSCCS PSCA PVCA 
 Bloco 3 128,20ns 66,08ns 982,36ns 
 Nitrogênio 3 573,87** 72,91ns 422,03ns 
 Casca 1 1458,00** 528,12** 975,03** 
 Interação 3 242,08 ns 102,54ns 334,61ns 
 Resíduo 21 81,68 63,20 446,69 
 CV (%)  14,95 31,18 23,00 




GL - grau de liberdade; CV - coeficiente de variação (ns) não. houve efeito significativo pelo 
teste tukey a 0,05 
 
(*) e a 0,01 (**) de probabilidade. 
 
As regressões para o fator quantitativo doses de nitrogênio, referentes ao peso seco 
do capítulo com sementes, podem ser observadas na Figura 4, verificando-se o indicador 
quadrático com casca carbonizada. Corroborando com KIEHL (1985) afirma que os adubos 
orgânicos fornecidos ao solo proporcionam resposta positiva sobre a produção das culturas, 
podendo assim se igualar ou até mesmo superar os efeitos dos fertilizantes químicos 
conforme Oliveira et al. (2010) a interação da adubação orgânica e química no estado 
nutricional das plantas de meloeiro, observou que o fornecimento do adubo orgânico no solo 








Figura 2. Massa da matéria seca do capítulo com sementes  (MMSCS) na planta de girassol 
em função das doses de nitrogênio aplicado no solo na presença da casca carbonizada (_) e 
moída (- - -) Campus II UFPB Areia-PB, 2016. 
 
Verificou-se efeito significativo (p < 0,01), referentes a Massa da matéria seca do 
caule que podem ser observadas através das barras na (Figura 5) através de barras 
verificando-se o efeito significativo de 29,37 na casca carbonizada, acredita se que o tempo 
foi suficiente para que ocorresse o processo de mineralização da casca carbonizada suprindo 
as necessidades da planta na fitomassa seca do caule, como estamos trabalhando com solo 
franco arenoso devido possuir maiores partículas, no entanto tem um escoamento de água 
maior e possivelmente tenha ajudado na decomposição da casca carbonizada. Diferindo de 
Ferreira (2011) que não encontrou efeitos significativos para peso seco do caule utilizando 
adubação com urina de vaca e manipueira. 
 
 
Figura 3. Para Massa da matéria seca do caule na presença da casca carbonizada e moída 




A variável Massa da Matéria verde do caule (Figura 6) através de barras mostra que 
sofreu influência significativa (p < 001) direta na casca carbonizada, tendo aumento no peso 
seco do caule de 104,21 das plantas de girassol submetida a esse tratamento, acredita- se que a 
casca carbonizada tenha passado por um processo de mineralização durante o período de 
produção das plantas, sendo, Este acréscimo pode estar associado a um possível aumento na 
mineralização da matéria orgânica e maior disponibilização pelo maior contato com as 
partículas do solo. Confirmando com de Silva et al. (2007) ao observar que a adubação 
nitrogenada não influenciou a fitomassa seca da mamoneira. 
 
Figura 4. Para Massa da matéria verde do caule na planta de girassol na presença da casca 
carbonizada e moída. 
 
UFPB, Areia– PB, 2016. 
 
As análises de variâncias na Tabela 5 demonstram que para os números de sementes 
do capítulo, não houve resultado significativo pela adubação da casca carbonizada e moída, 
assim como também para as doses de fertilizantes químico e interação entre ambos, como 
também para o peso de 100 sementes foi verificado que não ocorreu efeito significativo tanto 
para as cascas, como para as doses de fertilizante químico, para o peso seco do capitulo sem 
sementes não ocorreu significância para as doses de adubo químico nem as adubações 
orgânicas, mesmo sem efeito significativo entre as cascas a melhor que sobressaiu foi a casca 
natural confirmando com Nobre et al. (2010), avaliando diferentes lâminas com efluentes 
domésticos e adubação orgânica sobre a produção do girassol, observaram que o fator 
adubação orgânica não influenciou, de forma significativa, o número de aquênios do capítulo. 
 
De acordo com Malavolta et al., (1997) o nitrogênio encontra envolvido com o 




DNA e RNA, o que sugere maior efeito deste nutriente sobre o acúmulo de matéria seca de 
partes vegetativas. Como o nitrogênio é volátil no solo, requerido em grandes quantidades 
pelo girassol, e facilmente perdido por lixiviação e volatilização, o efeito residual deste 
nutriente não promove diferenças tão significativas. 
 
Tabela 5- Resumos das análises de variância referente aos números de sementes do capítulo 
(NSC), peso seco de 100 sementes (P100S), peso seco do capitulo sem sementes (PSCSS), 
em plantas de girassol. UFPB, Areia – PB, 2016. 
 
 Fonte de variação  Quadrado Médio  
  GL NSC P100S PSCSS 
      
 Bloco 3 29656,86ns 2,19ns 76,03ns 
 Nitrogênio 3 5619,28ns 2,11ns 45,61ns 
 Casca 1 34256, 53ns 1,53ns 81,28ns 
 Interação 3 6655, 61ns 1,44ns 20,11ns 
 Resíduo 21 39869,79 2,36 42,50 
 CV (%)  32,78 26,89 28,78 
      
       
GL - grau de liberdade; CV - coeficiente de variação (ns) não houve efeito significativo pelo 
teste tukey a 0,05 de probabilidade. 
 
 
Na análise de variância para as variáveis analisadas (tabela 6), pode-se observa-se 
que não houve efeito significativo para a adubação orgânica e mineral quando foi avaliado o 
peso verde do capítulo com sementes, ocorrendo o mesmo para o peso verde do capítulo, 
para o peso verde da raiz e peso seco da raiz de girassol. Acredita-se que o tempo não foi 
suficiente para que ocorresse o processo de mineralização das cascas, já para as dosagens de 
nitrogênio não foi significativo. Estudando Carvalho e Pissaia (2002) com trabalhos 
experimentais no Paraná com o objetivo de avaliar o efeito das diferentes doses de 
nitrogênio em cobertura no cultivo do girassol, onde observaram que quanto maior o teor 











Tabela 6. Resumos das análises de variância referente ao peso verde do capítulo com 
sementes (PVCCS), peso verde da raiz (PVR), peso seco da raiz (PSR), em plantas de 
girassol. UFPB,Areia– PB, 2016. 
 
 Fonte de variação  Quadrado Médio  
  GL PVCCS PVR PSR 
 Bloco 3 6703,58ns 18,75ns 3,70ns 
 Nitrogênio 3 1841,25ns 33,75ns 22,12ns 
 Casca 1 800,00ns 392,00ns 1,12ns 
 Interação 3 6085,91ns 72,75ns 3,79ns 
 Resíduo 21 1836,63 22,75 13,32 
 CV (%)  19,25 8,57 15,17 
     
 
 
      
 
       
GL - grau de liberdade; CV - coeficiente de variação (ns) não houve efeito significativo pelo 
teste tukey a 0,05. de probabilidade. 
 
 
A análise de variância da (Tabela 7) revelou que a adubação nitrogenada não afetou 
significativamente o comportamento das variáveis relacionadas a peso verde das folhas, peso 
seco das folhas, peso das sementes de cada capítulo, assim como também para a adubação 
orgânica utilizando a casca de arroz carbonizada e moída diferindo dos resultados obtidos 
por COELHO et al., (2005) em culturas de milho com aproveitamento dos nutrientes pelas 
culturas depende da velocidade de mineralização dos resíduos orgânicos, no entanto uma 





















Tabela 7- Resumos das análises de variância referente ao peso verde das folhas (PVF), peso 
seco das folhas (PSF), peso das sementes de cada capítulo (PSCC), em plantas de girassol. 
UFPB, Areia – PB, 2016. 
 
 Fonte de variação  
Quadrado 
Médio  
  GL PVF PSF PSCC 
 Bloco 3 293,03ns 26,03ns 75,70ns 
 Nitrogênio 3 763,03ns 34,78ns 36,87ns 
 Casca 1 442,53ns 13,78ns 325,12ns 
 Interação 3 36,28ns 22,86ns 71,04ns 
 Resíduo 21 346,88 13,76 81,56 
 CV (%)  31,48 15,13 28,06 
     
      
      
      







































A massa da matéria seca do capítulo com sementes as dose de nitrogênio e a casca 
carbonizada tiveram um bom êxito, sem afetar a massa da matéria verde e seca do caule. 
 
Para as demais variáveis analisadas não houve efeito significativo para as doses de 
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